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 EFEITO DA IRRADIAÇÃO UV-C SOBRE Sitophilus zeamais MOTSCHULSKY, 
1885 (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) EM MILHO ARMAZENADO1 

 

EFFECT OF UV-C IRADIATION ON Sitophilus zeamais MOTSCHULSKY, 
1885 (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) IN STORED CORN 

 

Alisson Mendes de Sousa Barros2 
Jean Kelson da Silva Paz3 

 

Resumo: O milho (Z. mays L.) é um dos principais grãos produzidos no Brasil, tem 
como finalidade de utilização a alimentação humana e animal. Entretanto, quando o 
armazenamento do grão é realizado de forma inadequada, contribui para o ataque de 
insetos e fungos que geram perdas de valor nutricional e comercial. Dessa maneira, 
pode-se utilizar medidas alternativas de controle, visando a diminuição dos resíduos 
químicos nos grãos e prezando pela saúde dos trabalhadores rurais. Esta pesquisa 
fez-se necessária para avaliar o efeito do tempo da irradiação UV-C sobre S. zeamais 
em milho armazenado. O experimento foi desenvolvido em câmara de avaliação de 
resistência de produtos armazenados a pragas, do Centro de Ciências Agrárias 
(CCA), com condições controladas. Foi utilizada colônia de S. zeamais que foi mantida 
através da adição semanal de grãos de milhos não tratados quimicamente. O 
experimento foi implantado em delineamento experimental inteiramente casualizado 
com 7 tratamentos (0, 10, 20, 30, 40, 50 e 60 minutos de irradiação UV-C sobre grãos 
infestados). Cada tratamento teve 5 repetições, onde cada parcela consistiu em um 
recipiente plástico contendo 15 gramas de grãos de milho infestado com S. zeamais. 
As 35 parcelas foram dispostas aleatoriamente dentro de armário de armazenamento, 
sem iluminação. As parcelas eram avaliadas a cada 30 dias, quando ocorria a 
contagem dos insetos. Posteriormente os dados foram avaliados através de análise 
de regressão, onde foram obtidas a curva de regressão e o coeficiente de 
determinação. A quantidade de insetos decresce linearmente entre 10 e 20 e entre 30 
e 50 minutos de exposição à irradiação ultravioleta, contribuindo para a diminuição da 
perda de peso dos grãos, que ocorre linearmente entre 10 e 40 minutos, se 
estabilizando entre 40 e 60 minutos de exposição à irradiação ultravioleta. A irradiação 
de luz UV-C afeta negativamente o crescimento da população de S. zeamais, 
diminuindo a perda de peso dos grãos em milho armazenado. 
 
Palavras-chave: luz; gorgulho; grãos. 
 

Abstract: Corn (Z. mays L.) is one of the main grains produced in Brazil, intended for 
both human and animal consumption. However, when grain storage is carried out 
inadequately, it contributes to insect and fungal attacks that result in losses in 
nutritional and commercial value. Thus, alternative control measures can be employed 
to reduce chemical residues in the grains and to ensure the health of rural workers. 
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This research was necessary to evaluate the effect of UV-C irradiation time on S. 
zeamais in stored corn. The experiment was conducted in a pest resistance evaluation 
chamber at the Agricultural Sciences Center (CCA), under controlled conditions. A 
colony of S. zeamais was maintained by the weekly addition of chemically untreated 
corn kernels. The experiment was designed in a completely randomized experimental 
design with 7 treatments (0, 10, 20, 30, 40, 50, and 60 minutes of UV-C irradiation on 
infested grains). Each treatment had 5 replications, with each plot consisting of a 
plastic container containing 15 grams of corn kernels infested with S. zeamais. The 35 
plots were randomly arranged inside a storage cabinet without lighting. The plots were 
evaluated every 30 days, when insect counting took place. Subsequently, the data 
were evaluated through regression analysis, obtaining the regression curve and the 
determination coefficient. The number of insects decreases linearly between 10 and 
20 and between 30 and 50 minutes of exposure to ultraviolet irradiation, contributing 
to the decrease in grain weight loss, which occurs linearly between 10 and 40 minutes, 
stabilizing between 40 and 60 minutes of ultraviolet irradiation exposure. UV-C light 
irradiation negatively affects the growth of the S. zeamais population, reducing the 
weight loss of stored corn grains. 
 
Keywords: light; weevil; grains. 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

O milho (Zea mays L.) é uma espécie que pertence à família Poaceae, apresenta 
grande adaptabilidade, visto que possui variados genótipos, o que permite o seu 
cultivo desde a linha do Equador até as regiões temperadas e desde o nível do mar 
até altitudes superiores a 3600 metros, encontrando-se, assim, em regiões de climas 
tropicais, subtropicais e temperados (Barros; Calado, 2014). 

Trata-se de um grão que tem como finalidade de utilização a alimentação 
humana e animal, devido às suas elevadas qualidades nutricionais, sendo uma 
importante fonte de carboidratos e contendo quase todos os aminoácidos conhecidos, 
com exceção da lisina e do triptofano (Barros; Calado, 2014). Além disso, o milho é 
fonte de matéria prima para diferentes produtos como bebidas, combustíveis, 
polímeros, entre outros (Contini et al., 2019). 

De acordo com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), a produção 
da safra 2022/23, atingiu aproximadamente 131 milhões de toneladas, representando 
um aumento de 16% em comparação com a safra anterior. Essa expansão na 
produção total é resultado do aumento da área de cultivo de milho segunda safra 
(CONAB, 2023). 

Segundo a Secretaria de Agricultura Familiar e Cooperativismo (2016), no Brasil 
existem aproximadamente 4,4 milhões de estabelecimentos familiares, e sua maior 
parte está concentrado no Nordeste. A agricultura familiar está presente em 90% dos 
municípios brasileiros e, também responde por 35% do produto interno bruto nacional, 
absorve 40% da população economicamente ativa do país; sendo responsável por 
46% do milho produzido. 

O armazenamento do milho na propriedade familiar é muitas vezes realizado 
utilizando-se técnicas rudimentares e estruturas improvisadas, que geralmente são 
inadequadas para o correto acondicionamento dos grãos e das espigas. Grande parte 
dos agricultores familiares cultiva o milho para ser consumido na propriedade, 
principalmente para alimentação animal (Pimentel et al., 2011).
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Em determinadas regiões, dependendo da mão de obra disponível, o agricultor 

realiza a colheita do milho em etapas, misturando produtos com diferentes 
características. Após a colheita, o milho é, em sua maioria, armazenado em espigas 
empalhadas, principalmente em paióis de alvenaria ou de madeira. A precariedade 
das estruturas e a falta de cuidados no armazenamento podem potencializar os riscos 
de perdas por ataque de roedores, fungos e insetos, além da contaminação por 
micotoxinas, reduzindo a quantidade e a qualidade do milho armazenado. Estima-se 
que pelo menos 15% das perdas de grãos armazenados são causadas diretamente 
por insetos e fungos (Pimentel et al., 2011). 

Além disso, os climas tropical e subtropical são predominantes no Brasil, isso 
aliado a condições inadequadas de armazenamento dos grãos como alta umidade, 
alta temperatura, baixa aeração e estruturas precárias, favorecem o desenvolvimento 
completo de insetos-praga e fungos, contribuindo para as perdas quantitativas e 
qualitativas nos grãos (Dias et al., 2020). 

As pragas agrícolas são responsáveis por grande parte das perdas durante o 
armazenamento dos grãos, sendo que os Sitophilus sp. (gorgulhos) são os principais 
agentes de infestação do milho. Esses insetos podem acarretar a redução da 
qualidade geral dos grãos, com perda de valor nutricional e comercial (Feliciano, 
2023). 

O ciclo da praga se relaciona aos danos diretos no milho, onde as fêmeas adultas 
fazem um pequeno buraco no grão, depositando os ovos e depois o selam com 
substância mucosa. As fêmeas ovipositam um único ovo em cada buraco. O ovo 
eclode de de 3 a 6 dias após a postura, dando origem a uma larva que se alimenta do 
interior do grão. A larva passa por 4 estágios larvais antes de formar a pupa, que 
também se desenvolve internamente no grão até a emergência do adulto, que deixa 
um buraco de emergência característico, de formato circular. O ciclo de vida se 
completa em cerca de 30 dias e o adulto tem uma longevidade de cerca de 3-6 meses 
(Gallo et al., 2002; Correas, 2020). 

Por sua vez, os danos indiretos no milho, estão relacionadas a chegada de 
fungos trazidos do campo pelos gorgulhos e que entram em contato com o milho após 
os danos nos grãos provocados pelos insetos. Os fungos em contato com os grãos, 
produzem substâncias tóxicas denominadas micotoxinas, um grupo de metabólitos 
secundários que induzem a uma série de reações tóxicas no organismo animal, 
podendo desencadear a diminuição da atividade motora, perda de capacidade 
reprodutiva e doenças psíquicas, principalmente em bovinos, ovinos, suínos e aves 
(Dias et al., 2020). 

Dessa forma, a irradiação ultravioleta do tipo C (UV-C), pode ser usada para o 
controle de pragas e fungos em grãos armazenados, visto que é uma tecnologia  
amplamente utilizada na industria alimentícia para o controle de deterioração de 
alimentos, uma vez que a irradiação atua como germicida, resultando na 
descontaminação dos produtos alimentícios, por meio da destruição total ou parcial 
dos microrganismos (Gouvêa et al., 2014). Segundo Feliciano (2023), os efeitos da 
irradiação são incontestáveis, uma vez que a mortalidade dos insetos é ocasionada 
devido aos radicais livres da irradiação, os quais são muito reativos, danificando o 
DNA e as estruturas da membrana celular, garantindo a morte dos insetos. 

O UV-C corresponde ao conjunto de frequência de ondas eletromagnéticas que 
são maiores que as frequências da luz visível e menores que as frequências dos raios-
x (Clough et al., 1996). Os raios ultravioletas também podem ser subdivididos em raios 
UV - A (320-400 nm), UV - B (280-320 nm) e UV - C (1-280 nm). O UV - C, por sua 
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vez, é o ultravioleta de maior frequência, capaz de destruir micro-organismos e 
esterilizar objetos (Helerbrock, 2022). 

A irradiação UV-C possui alto poder desinfetante e ação germicida, promovendo 
danos ao DNA e à membrana celular, por meio da oxidação de moléculas biológicas, 
lipídios, proteínas, aminoácidos e ácidos nucléicos. O uso da irradiação ultravioleta 
pode substituir o controle químico utilizado, pois é uma forma mais prática de realizar 
o controle, diminuindo os riscos de contaminação ao meio ambiente e a saúde 
humana, principalmente em relação a aplicação inadequada dos químicos (Feliciano, 
2023). Além disso, o uso da irradiação luminosa UV-C oferece alternativas viáveis e 
de baixo custo para o tratamento de sementes infestadas por pragas de produtos 
armazenados (Souza, 2022). 

Portanto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do tempo da irradiação UV-
C sobre S. zeamais em milho armazenado, em Teresina (PI). 
 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na Universidade Estadual do Piauí, em Teresina (PI), 
de junho a agosto de 2024, na câmara de avaliação de resistência de produtos 
armazenados a pragas, do Centro de Ciências Agrárias (CCA). Para isso foi usado 
uma colônia de insetos da espécie S. zeamais, colônia essa obtida na zona rural de 
Teresina (Povoado Soinho) e mantida com a adição de grãos de milho não tratado 
quimicamente. A colônia era composta por insetos nos estágios de ovo, larva, pupa, 
jovens e adultos. 

O experimento foi conduzido em uma estufa de dimensões 0,60 m x 0,80 m x 
0,80 m revestida com isopor e papel alumínio, com uma lâmpada germicida UV– C. A 
lâmpada usada osram UV-C (uv-c lamps for purification) com comprimento de onda 
UV - C entre 200…280 nm, diâmetro 16,0 mm e Comprimento 136,0 mm com 
referência do pedido HNS 4W G5. 

A colônia de insetos foi submetida a diferentes períodos de irradiação luminosa 
dentro da estufa, seguindo respectivamente os tratamentos de 0, 10, 20, 30, 40, 50 e 
60 minutos. A cada tempo de irradiação realizado, o milho era retirado da estufa e 
adicionado em recipiente plástico fechado. Estes tratamentos foram distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições, onde cada parcela era 
representada por 15 gramas de grãos de milho infestados com S. zeamais, totalizando 
35 parcelas. 

Após o processo de irradiação, as parcelas foram armazenadas em armário em 
câmara de avaliação de resistência de produtos armazenados a pragas, mantendo-se 
a iluminação desligada, por um período de 90 dias, onde foram avaliadas a evolução 
da infestação da praga, seguindo metodologia adaptada de Souza (2022). 

Posteriormente os dados coletados foram tabulados e avaliados através de 
análise de regressão, onde foram obtidas a curva de regressão e o coeficiente de 
determinação, com auxílio do programa computacional Microsoft Excel. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos tempos de irradiação UV-C testados em cada tratamento, observou-se o 
decréscimo da população de S. zeamais a partir de 10 minutos de irradiação e, em 
momento algum, a quantidade de insetos nos tempos de irradiação testados foi 
superior a quantidade de insetos no tratamento controle (0 minutos). 
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A quantidade de insetos decresce linearmente entre 10 e 20 e entre 30 e 50 

minutos de exposição à irradiação ultravioleta. Em relação a quantidade de insetos 
em cada tratamento, no tempo de 0 minutos foi observado o maior número, com uma 
média de 15 insetos, nos períodos de 20 e 50 minutos observou-se as menores 
quantidades, ambos com uma média de 4,6 insetos, seguido pelos tempos de 60, 40 
e 10 minutos, que apresentaram uma média de 6,2; 6,4 e 6,8 insetos, 
respectivamente. Em relação ao período de 30 minutos, foi observado uma média de 
9,4 insetos, sendo a segunda maior média, abaixo apenas do tempo de 0 minutos, 
que registrou uma média de 15 insetos. A irradiação de luz UV-C afeta negativamente 
o crescimento da população de S. zeamais em milho armazenado, como pode ser 
observado na figura 1. 

 
Figura 1 – Número de S. zeamais em diferentes tempos de irradiação UV-C, em milho 

armazenado, em Teresina (PI) 
 

 
Fonte: Autores (2024) 

 
Em relação ao percentual de diminuição da população dos insetos em cada 

tempo de irradiação UV-C, em relação ao tempo controle (0 minutos), os tempos de 
20 e 50 minutos registraram as maiores diminuições, ambos com 69,33%, seguidos 
pelos períodos de 60, 40 e 10 minutos, que registraram reduções de 58,67%, 57,33% 
e 54,67%, respectivamente. Em relação ao tempo de 30 minutos, observou-se uma 
redução 37,33% da população de S. zeamais, representando a menor diminuição de 
todos os tempos de irradiação UV-C testados. Por sua vez, o período de 0 minutos de 
UV-C não apresentou redução da população dos insetos, como pode ser observado 
na tabela 1. 
 
Tabela 1 – Percentual de diminuição da população de S. zeamais, em diferentes 

tempos de irradiação UV-C em milho armazenado, em Teresina (PI) 
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Tempos de irradiação UV-C (minutos) Diminuição da população de S. zeamais (%) 

0 0 

10 54,67 

20 69,33 

30 37,33 

40 57,33 

50 69,33 

60 58,67 
Fonte: Autores (2024) 

 

Os resultados obtidos no presente trabalho estão de acordo com o observado 
por Souza (2022), que utilizando os mesmos tempos de irradiação UV-C, observou 
que as sementes de feijão irradiadas com Sitophilus sp. apresentaram redução na 
eclosão dos ovos após 30 dias de repouso. Entretanto, o trabalho demonstrou que a 
maior quantidade de insetos foi observada no tempo de 10 minutos (3,2 insetos), 
diferindo do presente trabalho em que a maior quantidade de insetos foi observada no 
tempo de 0 minutos (15 insetos). Nos tempos de 20, 30, 40, 50 e 60 minutos, foi 
observada a diminuição da população dos insetos em ambos os trabalhos, 
demonstrando que o aumento do tempo de irradiação UV-C melhora a eficiência no 
controle da praga. 

Além disso, Souza (2022) destacou o efeito dos diferentes tempos da luz UV-C 
na germinação de sementes Vigna unguiculata (L.) Walp. Infestadas com Sitophilus 
sp. observando que a germinação média foi em torno de 15%, sendo o tratamento de 
40 minutos o que apresentou porcentagem de germinação em torno de 30%. 

Enu e Enu (2014), observaram que a irradiação UV-C controlou os S. zeamais 
adultos em grãos de milho, com uma eficiência de 99,5 e 100% de mortalidade por 21 
e 52 dias, respectivamente. No presente trabalho, os tempos de 20 e 50 minutos de 
irradiação UV-C registraram o maior percentual de controle da população de S. 
zeamais, ambos com 69,33% de diminuição da população dos insetos, após 90 dias 
da irradiação realizada. 

Os resultados obtidos por Feliciano (2023), indicam que a aplicação de luz UV-
C não causou alteração da população em relação ao controle em nenhum dos tempos 
de aplicação verificados, diferindo do presente trabalho. Isso pode ser devido à 
aplicação no início do armazenamento, quando ainda não há ovoposição, visto que 
foi utilizado milho sadio e os insetos foram adicionados para iniciar a infestação, 
seguindo uma metodologia diferente do presente trabalho, onde o milho utilizado já 
estava infestado com a presença de ovos, larvas, pupas, insetos jovens e adultos. 
Além disso, em casos em que a aplicação da irradiação UV-C foi não efetiva, a 
redução pode ser explicada muitas das vezes pela camada de grãos, que pode 
interferir com menor potencial (Silva, 2021). 

O efeito da irradiação UV-C em insetos tem relação com o observado por Faruki 
et al. (2007) e Ghanem, Orfi e Shamma (2007), que irradiando ovos e larvas de 
gorgulho do trigo diretamente em placas de Petri, verificaram que houve uma redução 
do número de ovos chocados bem como uma menor população de indivíduos adultos. 
Segundo Tungjitwitayakul et al. (2016), a irradiação é mais efetiva nessa ordem: ovos, 
larvas, pupas e adultos. 

De acordo com Ahmed et al. (2019), o uso da luz ultravioleta no controle das 
pragas de grãos armazenados está diretamente relacionado com a ação dela sobre 
as funções celulares e genéticas, pois causa danos diretos no DNA, como por 
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exemplo, a metilação do mesmo e alteração nas bases nitrogenadas, de modo que 
uma maior concentração de luz permite um aumento nas espécies reativas do 
oxigênio, promovendo estresse oxidativo e oxidando moléculas biológicas como, por 
exemplo, os lipídeos e as membranas. 

Para mais, como resultado da diminuição da população de S. zeamais pelo efeito 
da irradiação de luz UV-C, foi observado no presente trabalho a diminuição da perda 
de peso dos grãos de milho, que ocorre linearmente entre 10 e 40 minutos, se 
estabilizando entre 40 e 60 minutos de exposição à irradiação ultravioleta. Em relação 
ao peso médio dos grãos inteiros em cada tratamento, o tempo 0 minutos registrou o 
menor peso, com 13,7 gramas, seguido pelos períodos de 10, 20 e 30 minutos, que 
registraram 14,2; 14,8 e 14,9 gramas, respectivamente. Em relação aos tempos de 
40, 50 e 60 minutos, não ocorreram perdas de peso e os grãos mantiveram 15 gramas, 
como pode ser observado na figura 2. 

 
Figura 2 – Peso de grãos de milho armazenado sob infestação de S. zeamais, em 

diferentes tempos de irradiação UV-C, em Teresina (PI) 
 

 
Fonte: Autores (2024) 

 
Em relação ao percentual de perda de peso dos grãos em cada tratamento, o 

tempo controle (0 minutos), registrou a maior perda, com 8,67%, seguido pelos 
períodos de 10, 20 e 30 minutos, que registram perdas de 5,33%, 1,33% e 0,67%, 
respectivamente. Em relação aos tempos de 40, 50 e 60 minutos, não ocorreram 
perdas de peso dos grãos, como pode ser observado na tabela 2. 

 
Tabela 2 – Percentual de perda de peso de grãos sob infestação de S. zeamais, em 

diferentes tempos de irradiação UV-C em milho armazenado, em Teresina 
(PI) 
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20 1,33 

30 0,67 

40 0 

50 0 

60 0 
Fonte: Autores (2024) 

 
Os resultados obtidos foram semelhantes ao observado por Ferreira (2018), em 

que a redução da massa seca dos grãos pelo ataque do gorgulho foi de 0%, 1,6%, 
2,7%, 2,8% e 6,5%, ao testar 0 e 10 J/cm² de irradiação UV-C em tratamentos com 
gorgulhos imaturos, com gorgulhos adultos e tratamentos sem nenhum gorgulho. 

No mesmo trabalho, o autor observou que a maior perda da massa seca dos 
grãos foi de 6,5%, ocorrendo no tratamento que continha gorgulhos adultos e que não 
foi aplicada a irradiação UV-C, resultado semelhante ao observado no presente 
trabalho, em que a maior perda de peso dos grãos foi de 8,67%, ocorrendo no 
tratamento de 0 minutos de irradiação UV-C. O autor observou ainda, que ao aplicar 
10 J/cm² de UV-C nos tratamentos com gorgulhos adultos, a perda da massa seca 
dos grãos diminuiu para 1,6%, resultando semelhante foi observado no presente 
trabalho, em que ao aplicar 20 minutos de UV-C, a perda de peso dos grãos diminuiu 
para 1,33%. Além disso, Ferreira (2018) observou que ao aplicar a irradiação UV-C 
nos tratamentos sem nenhum gorgulho, não ocorreram perdas da massa seca dos 
grãos, observou-se o mesmo neste trabalho, visto que nos tempos de 40, 50 e 60 
minutos de UV-C não ocorreram perdas de peso dos grãos.  

Entretanto, em relação aos tratamentos onde não ocorreram perdas de massa 
seca dos grãos, no presente trabalho esse resultado ocorreu em função dos tempos 
de irradiação UV-C, apenas nos tempos de 40, 50 e 60 minutos, enquanto que no 
trabalho de Feliciano (2018), isso ocorreu em função da presença dos insetos, apenas 
no tratamento que não tinha nenhum gorgulho, visto que nos tratamentos onde haviam 
gorgulhos, a aplicação do UV-C diminuiu a perda de massa seca dos grãos, porém as 
perdas não foram nulas, demonstrando que 10 J/cm² de UV-C não foi suficiente para 
anular as perdas de peso dos grãos em milho sob a infestação de gorgulho, talvez 
sendo necessário uma quantidade maior de irradiação UV-C em J/cm². 

Além de apresentar efeito na diminuição da população de pragas de grãos 
armazenados, diminuindo a perda de peso dos grãos, a irradiação UV-C apresenta 
efeito na diminuição de fungos que produzem micotoxinas nos grãos. Feliciano (2023), 
ao testar a aplicação da luz UV-C com tempo de 9 e 5 minutos com camadas de grãos 
de 2,5 e 1,5 cm, respectivamente, observou que a aplicação de luz UV-C teve efeitos 
significativos e positivos na qualidade dos grãos contaminados com aflatoxina. Além 
disso, demonstrou que o menor tempo testado já foi suficiente para eliminação total 
desse contaminante nos grãos e que a redução da altura da camada de grãos tem 
efeito confirmatório na eliminação das micotoxinas. 

Tungjitwitayakul, Yasanga e Tatun (2020), observaram que as pupas de 
Tribolium castaneum irradiadas com UV-C, apresentaram anormalidades nas antenas 
dos insetos adultos. Segundo Tungjitwitayakul, Suppasat e Tatun (2022), a irradiação 
UV-C reduz a quantidade total de proteína nos órgãos reprodutivos de T. castaneum, 
o que se correlaciona com a redução no tamanho dos órgãos reprodutivos, se 
relacionando com o observado por Bhardwaj et al., (2019), que em estudos com 
Callosobruchus sp. observaram atraso na eclosão de ovos ovipositados por insetos 
adultos irradiados com UV. Mesmo após um mês, não houve eclosão de ovos com 30 
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e 60 min de exposição à luz UV-C. No caso de insetos adultos tratados com UV, o 
ciclo de vida foi atrasado com muita supressão do desenvolvimento e durações 
prolongadas de estágios imaturos com crescente exposição de UV.   

Segundo Hori et al., (2014), os efeitos da irradiação UV-C atuam diretamente na 
composição dos ácidos nucleicos, bioquímicos ou fisiológicos, afetando 
negativamente o desenvolvimento dos insetos, ocorrendo a degradação do feromônio, 
reduzindo a taxa de fecundação das fêmeas e produzindo menores quantidades de 
ovos. 

Esses estudos são um indicativo do efeito da irradiação UV-C na alteração da 
morfologia e do ciclo reprodutivo desses insetos, o que se correlaciona com a 
diminuição da população da praga, diminuindo a perda de peso dos grãos 
armazenados. 

 

4 CONCLUSÃO 
 
A irradiação de luz UV-C afeta negativamente o crescimento da população de 

Sitophilus zeamais Motschulsky,1885 (Coleoptera: Curculionidae), diminuindo a perda 
de peso dos grãos em milho armazenado. 
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